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Efícci of the Prcdator Doiu luteipes (Scud.) on the Popuiation Growth of 
Suhi:aphis ,'raniinum (Rond.) on Di íferent Sorghum Genotypes 

ABSFRAC'T - l'he polential of the earwig predator Doeu /uteipes ( Scud.)  iii 
redticing the popuiation growth of the greenbug, 5rlii:ap/iis grami1lun (Ron(l.). 
was evaivatcd on three sorghum genotypes: GR (highIy resistant), IS 3422 
(moderatciv resistam) and 007 B (susceplible). For each genotype. plants with 
aphkis 100/piam) plus one adult predator and plants with aphicls orilv (100/ 
plant) were uscd. Thc evaluation of the number of aphids (adults and nvmphs) 
was madc when the first susccptihlc plani prcscnted about 8() of leaves with 
necrosis. Witliout and with the predator, grcenbug population was 1.7 and 13 
limes greater on 007 B than on IS 3422 gcnolvpc. On 007 B the numhcr of 
aphids was 1.6 limes higher without than with ihe predator. On GE( this dilTer-
ence was II tinies hiher. 
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O dano causado pelo pulgão-verde 
Su/ii:aphis grwninuni (Rond. ). em sorgo. 
depende da densidade populacional do 
pulgão. estágio de crescimento e vigor da 
planta. condições de umidade e presença ou 
ausência de parasi tóides e predadores 
Al inand ei ai. 1969). Cruz & Vendrani mi 
1988) estudaram o efeito de ditèrentes níveis 

de infestação do pulgão-verde em sorgo 
suscetível e resistente e verificaram que 
quando a infestação foi realizada com unia 
densidade inicial de lO pulgõcs por planta, o 
genótipo suscetível morreu, independente da 
época de inkstaçào. cm  21 dias. Já o genótipo 
resistente sobreviveu por uni período mínimo  

de 28 dias, mesmo com infestação inicial de 
20 pulgões por planta. 

A influência da variedade resistente sobre 
a praga alterando seu comportamento e 
biologia e contribuindo para uni aumento da 
eficiência do controle biolócico foi proposta 
hipotel icamente por van Emden (1966). que 
considerou o crescimento da população de 
urna praga em uma variedade resistente e 
suscetível, com e sem a presença de uni 
predador. Tectes (1975). trabalhando com 
sorgo resistente e suscetível ao pulgão-verde. 
na  presença e ausência de predadores, 
constatou titie o número de alïdeos foi menor 
na variedade resistente. Sim ilarmente. corno 
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era esperado, o número de predadores na 
variedade resistente também foi menor: a 
razão predador/presa, entretanto, foi igual e 
algumas vezes maior na variedade resistente. 
Segundo o autor, o teste utilizando gaiolas 
para excluir os inimicos naturais 
proporcionou um exemplo claro da 
importância desses organismos na redução 
da população de pulgão-verde em plantas de 
sorgo resistente a essa praga. 

Assim, considerando-se as vantagens da 
associação do controle biológico com a 
resistência de plantas para o controle de 
pragas, obietivou-se, no presente trabalho, 
avaliar a capacidade do predador Dori 

luteipes (Scud.) reduzir o crescimento 
populacional de S. graminuin em diferentes 
genótipos de sorgo. 

O experimento foi realizado no Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo da 
EMBRAPA, em Sete Lagoas. MO, em 
laboratório (temperatura 25 ± 1°C: UR 70 ± 
10%, e fotofase 12 horas). Foram utilizados 
três genótipos de sorgo: 007 B, iS 3422 e 
GR, suscetível. nioderadaniente resistente e 
altamente resistente. respectivamente (Cruz 
1986), plantados em vasos plásticos (8 cm 
de maior diâmetro e 7 em de altura), em casa 
de vegetação e transferidos. 20 dias após, para 

laboratório. Sobre o vaso foi colocado um 
vidro transparente (vidro de lampião) de 20 
em de altura e 9 em de maior diâmetro. 
coberto na extremidade superior por um 
tecido fino('voile"). De cada geriótipo, foram 
utilizadas 16 plantas divididas em dois 
grupos de oito plantas. Em um dos grupos 
foram colocados 100 pulgões, com idade de 
seis dias, por planta, enquanto que no outro 
grupo, além dos 100 pulgões, foi colocado 
um predador adulto (não sexado) com um dia 
de idade. Os pulgões utiliLados nessa 
infestação foram obtidos da criação no 
genótipo BR 300 mantida paralelamente à 
execução do experimento. No momento em 
que a primeira planta do genótipo 007 B. sem 

predador, apresentou-se quase morta (com 
cerca de 80% das folhas necrosadas), todas 
as plantas foram cortadas na base, rente ao 
solo e colocadas em sacos plásticos, os quais 

foram levados ao congelador para matar os 
pulgões e assim facilitar a contagem dos 
mesmos (adultos e ninfas) em cada material. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado e os dados obtidos 
foram comparados através do teste de Tukey, 
ao nível de 59/e de significãncia. 

Na ausência do predador a população de 
pulgões no genótipo suscetível 007 B foi su-
perior às populações observadas nos 
genótipos moderadamente resistente e 
altamente resistente. as quais também 
diferiram entre si (Tabela 1). Comparando-
se os valores extremos, verificou-se que no 
material altamente resistente o cresc iniento 
populacional do pulgão foi cerca de 1,7 vezes 
menor que no material suscetível. Já na 
presença do predador. a diferença na 
população foi marcante entre os genótipos, 
constatando-se os valores médios de 191,75 
pulgões no genótipo 007 B. 62,75 pulgões 
no genótipo IS 3422 e 14.75 pulgões no 
genótipo GR. A diferença na população do 
afídeo aumentou para 13 vezes, comparando-
se os materiais suscetível e altamente 
resistente (Tabela 1). 

Observando-se cada genótipo 
individualmente, constatou-se que. nos três 
materiais, o predador provocou redução 
significativa na população do pulgão. 
Considerando-se os três genótipos 
conjuntamente, verificou-se que, na ausência 
do predador. a população do pulgão atingiu 
239,92 indivíduos por planta, valor 
significativamente maior que o registrado na 
presença do predador (89.75 indivíduos por 
planta) (Tabela 1). 

Visualizando-se os três materiais 
isoladamente. constatou-se que no genõt ipo 
007 13 (suscetível) onde, na presença do 
predador esse foi o único tipo de controle, a 
diferença na população. apesar de 
significativa, não foi grande, ou seja. o 
número de pulgões foi 1.6 vezes menor que 
na ausência do predador. Já no genótipo IS 
3422. com  resistência moderada, esta 
diferença aumentou, constatando-se uma 
população cerca de quatro vezes maior na 
ausência do predador. Uma diferença ainda 
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maior ocorreu no genó(ipo altamente 
resistente (GR), onde a população, na 
presença do predador, foi II .8 vezes menor 
que na ausência desse. O número de pulgões, 
neste último genótipo. caiu de 174 para 14,75 
pulgões, quando se adicionou o predador, 
constatando-se uma diferença altamente 
significativa. A população de pulgões no 
genótipo aliamcnte resistente, na presença do 
predador, foi 20 vezes menor que aquela no 
genótipo suscetível na ausência do predador. 
[sto pode ter ocorrido devido a menor taxa 
de reprodução do pulgão no genótipo 
resistente o que teria ocasionado um 
crescimento populacional mais lento e 

qual a reduzida razão de multiplicaçào de 
insetos multivoltinos, como os pulgões, em 
variedades parcialmente resistentes, deveria 
resultar em um aumento da eficiência de 
controle dessas variedades na presença de 
inimigos naturais. 

Desse modo, pode-se concluir que o 
predador D. luteipes reduz o crescimento 
populacional de S. ,rarninurn, sendo esta 
redução maior nos genótipos resistentes. 
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